
Egoísmo e tempo para os filhos

       Ainda há muita gente - educadores esc olares e profissionais que gravitam em torno da esc ola, princ ipalmente-
que ac redita na idéia de que os pais de hoje têm pouco tempo para os filhos. Esse seria um dos motivos
importantes que explic ariam a falta de educação - eles dizem limites-  de c rianças e jovens do nosso tempo. Será?
      É verdade que as exigênc ias de trabalho, os anseios de c arreira e o tipo de vida que levamos roubam muito do
nosso tempo. Quantas vezes lemos a mesma notíc ia em jornais diferentes? Quantas vezes passamos horas tentando
entender a ec onomia do país pesquisando aqui e ali análises muito semelhantes? Quanto tempo c onsumimos
planejando c oisas que faremos no fim de semana?
       Não é possível deixar de reconhecer que temos administrado muito mal o nosso tempo, em virtude,
princ ipalmente, dessa vorac idade pela informação, pela vida c onfortável, pelo lazer. Isso resulta, de fato, na perda
de um tempo que poderia ser destinado aos filhos e à vida privada.
       Por outro lado, os pais nunca se dedic aram tanto aos filhos. Nunca c rianças e jovens foram tão c uidados,
protegidos, atendidos em suas nec essidades e demandas, legít imas ou não. Em outras palavras: nunc a os pais
prestaram tanta atenç ão em seus filhos.
Eles sabem quase tudo o que ac ontec e na vida dos mais novos. O filho não c omeu todo o lanche? Os pais sabem. O
filho brigou na esc ola? Os pais sabem. E o que almoçou c om os c olegas? Os pais também sabem.
       Mas isso tudo não basta. Os pais querem saber muito mais, querem "partic ipar" ativamente da vida dos filhos.
Quando e c om quem fic aram pela primeira vez; nome, sobrenome, data de aniversário e endereço dos amigos; ídolos
e músic as preferidas. T em sido quase insuportável para os pais não saber algo da vida dos filhos. As esc olas
c onhecem de perto essa história: é c ada vez mais freqüente o pedido de pais que querem ac ompanhar um dia do
filho na esc ola, um passeio programado para os alunos ou c oisa parec ida.
       A c omunic ação entre pais e filhos pelo telefone c elular é uma prova irrefutável desse fenômeno. Os filhos
ganham dos pais c ada vez mais prec oc emente seu aparelho e têm, também, o número dos de seus pais. Estejam os
filhos onde estiverem, no horário que for, eles têm acesso irrestrito aos pais pelo telefone. É bem comum
observarmos pais atendendo ao c hamado dos filhos quando estão em c onsulta médic a, no trabalho, no trânsito. E
quase todos os que testemunham tal fato respeitosamente se c alam para que os pais possam falar c om seus filhos.
As c onversas são urgentes? Urgentíssimas, segundo filhos e pais.
      O que irão jantar, a que horas os pais voltarão para c asa, um pedido de um filme ou jogo que deve ser alugado
para aquele dia, a c omunic aç ão de uma festa de aniversário que oc orrerá na semana seguinte, uma pergunta do
trabalho esc olar e assim por diante.
       Educar virou sinônimo de c uidar, proteger e ac ompanhar c ada passo da vida dos filhos. Pouco tempo para os
filhos? T alvez haja tempo em exc esso destinado à vida deles, mas esse é um tempo absolutamente egoísta da parte
dos pais. É um tempo dedic ado a ac almar as angústias que as inc ertezas provocam, a c ontrolar uma fac eta
importante de seu projeto de vida realizado na forma da paternidade, a proteger os filhos dos sofrimentos
inevitáveis da vida.
      Os pais têm sido, durante todo o tempo que têm, o escudo dos filhos para a vida. Essa tarefa é extremamente
desgastante. T alvez por isso não reste tempo, disponibilidade, c oragem nem pac iênc ia para c ultivar os vínculos c om
os filhos, c ontar histórias sobre a vida familiar, ensinar a c onviver c om respeito, soc ializar. Muitos pais acham que
não têm outra esc olha. Mas eles têm e prec isam saber a importânc ia de fazer essa ou aquela esc olha na c ondução
da educ aç ão dos filhos.
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